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Credo Político de Ruy Barbosa 

Creio na liberdade omnipotente, creadora das 
nações robustas ; creio na lei. a primeira das suas 
necessidades: creio que, neste reoiiuen, soberano é só 
o direito, interpretado pelo< tribintaes; creio que a 
í<e[MibIica decae, porque >e deixou atr.i/ar, confian­

do­se ás nsurpavões da furça ; creio que a federação 
perecerá, si con.tinuar a não acatar a justiça; creio no 
^luerno do po\ 11 pelo pmo; creio, porem, que o go­

\erno popular tem a base de uma le^itimitiade na 
cultura da inteHii^encia nacional [lelo desen\t)lvi­

mento nacional do ensino, para o qual as maiores 
liberalidades do erário constituirão sempre o mais 
reprotiuctivo emprego da riqueza conumim: creio na 
tribuna sem ímias e na imprensa sem restricçõe>, por 
(.[ue acredito no poder da razão e da \erdade; creio 
na moderação e na tolerância, no pro^^resso c na tra­

LJição, no rc>peito e na disciplina, na impotência fatal 
dos incompetentes e no valor insu|­)pri\el das capa­

cidades. 

Rejeito as doutrinas de arbítrio. Abomino as 
ilictaduras de todo o i^enero, militares ou scientificas, 
coroadas ou populare^. Detesto os estados de sitio, 
as suspensões de oarcUitias, as razões de Estado, as 
leis de saKação publica. Odeio as combinações h\­

pocritas do absolutismo, di^sinuilado sob as fr)rmas 
democráticas e re[")iiblic<mas. Opponlio­me aos oo­

\ernos de seita, aos L;(>\ernos de facção, aos go\'ernt)s 
de ignorância. Bem o sabcis; essas são as minhas 
crenças, os meus ódios são esses. 

Um homem, que tem embebidos na sua \ida 
(.­̂ .e.> ódios santos e essas crenças incorru|")tiveis, 
não preciza fazer progranuiia. O seu futuro está Il­

ibado ao seu passado pelo nobre capti\'eiro do de\er. 
l.in rellectir.i o outro, poi uma dcs>as necessidades 
da consciência que o intcre'>­­e não amolda. Os meus 
i,;imÍL;():­. sempre me tributaram, com rai\a, esta jiis­

tiç.i. filies ^eniem que os meus actos ^ão o fruto ine­

\'ila\'el das minhas con\icções, e que as nu'nlias con­

\ icções tem raizes inabaláveis da luinlia consciência. 

O riioii i)i'()m'aiiniiii cs lá na liiiiilin >iila 

Credo Político do Marechal Hermes 
C i i ­ i . i i u i I g n o r â n c i a coii io f o n t e d e f e l i c i i l a d e . C r e i o i | in ' i^ 

eo i ' iU ' i i t . ' <'>tu|)icli> a i r r d i t . i r oiii qiio .SITÍI div^duiro ]).ira :i i inii l i . i 
t i ' i . i . ^t'i" e n t r o Itnl.i­­ .1^ n.irTu­s cu l t . i ^ . a i i . i n t ad . i c o m o tend«i 
•r ]n ' ­ ­ ídiMite o niaiN i t i cc in j í c to i i t o <■ i n e p t o d o s c l i c í c s do 
í t a d . ' i l r t i ' d o o ni i ind i i . C n ­ i o ii;i A d l i l a ç ã o c o m o a m e l h o r a r m a 
i l . i 1'̂  a i r , m i i i ~ d.i vid . i : ]IÍ r eil.i o b t i v e s e r a j i i d . n i t o d e o r d c i i > d e 
■rii.me.i dt S. . \ i ! i . a Kt. i l (> >eti l ior c o n d e d'10ii, a (j i iem a b a i i ­

>ii'i 11.i l ior. i d e iii 1 . 1 ' i i n i o ; |).ii­ e l l a p r o d i g a l i . ­ e i c a r i c i a s a todo.s 
; ]Me­ i . !e in , ~ i'.,! k'i ]iii!iliiM, con.se t ; ! ! indo j^al f íar so t i re c a m a r a d a s 
a i ^ .iiiií:,^"­ e 111.li^ <l i s t i i i e to^ , n.L e.st i iptínd.i r a p i d e z c o m (jiie 
; t ; ' . ; i a o iii.ii­. .alti. p n ­ t o do e x e r c i t o . C r e i o n o E g o i s m o : d e v i d o 

ei".­­, t i r e i .1 iiieiiN c o n e x a s o d i r e i t o d e a l c a n ç a r e m o 
. 0­.t'i lie lu . i re . ­ha) . (jite eu attiní. ; ; ira .^em n u n c a t e r e n t r a d o 
I tii coHi l ia ie ' . ' l e i i . lia I n g r a t i d ã o ; a o s s e u s c o n s e l h o s d e v o t e r 
I r liil..e< iiM pr. ic. dí C'.m S. M,iL,'e>tade o I m p e r a d o r D . P e d r o 11, 

lie t . m l . . jTotiLVeu a i u e u j t . f e a íod. i m i n h a f a m í l i a . Crei­ i n a 
' e r f i d i a , i ­ t ' . é. n a (Ui|iliei<l.ide de c a i a c i e r par . i o b t e r p r o s e l y t o s : 
íiiii ■ ­, b i t lo i i t . . 'orr ( 1. . . . ­ ..] \ ­ .ir h.i­. e< 'in u m a c a r . i . e l isoiif^eio c o m 

; Lout r . i ­!i . i^ ', ; i ;:i!.i~. t ' ! e i i ' n.i F r a u d e , c i m o p e d e s t a l u n i c n d a 
n iuh . i . i ~ . ' n­ . , . . l í i ]'■ i! r : :>eiii a s . ict . ts f . i l sas j a m a i s p o d e r e i 
;u ] )en­ . i ; < ;n .­. r e ' , . i i t , P r e s i d e n t e <la K e p n h l i e a , C r e i n n a 
1/iolencia 1 "1111' i' niei: i"i" m e i o d e d i s c i p l i n a r o s o l d a d o ■■ o p o v o 
br. i>i ' ,e i i i . . Crei i i n o s . . i>t i i ;os c o r p o r a c s . n o .xadrez, n a s o l i t á r i a e 
n.i e!:ib.tt.L. nu :. ­ i'. . ni ' in , i i \ ' ­ ­ b . i rb . i ro s fiue .­.('mpre m a n t i v e n o 
••\. r . ' , ' ■ 1 de ou i .­ 11 " i:;.i: ­ L; i . idu . ido c h e f e , i" rei o n o F a c ã o , Comt) 
I ■ ■ '. p 11.1 iiiili f e r i r r e c l a m . i ç i . ­ p o p u l a r e s , e en ­ . i no 

,'.e ' [1 ;i;.i pé e m m i i l h e u ­ ­ i ^ i a v i d a s í o m e l h o r 
II . . . i .1­. .1. ■ .­li. l ie: , , , q u a n d o o m e u . u i t o m o v e l l h e s pas.sa 

. lir. . > m.ii ,d is d e ­ e i i i d a d o s . C r e i o n.. M e u R e b e n q u e e n o 
T a c ã o d a s M i n h a s B o t a s , CIMHO lei r e f lu i , i de r . i d.i h b e r d a i l e d e i m ­

;e 'inct o u n i c o n i e i o d e L,oir,tnt!r .t j o r n a l i s t a s ,i l i b e r ­

; . •. 11! b e m d.i m i n h a j i e ­ s . ia e d.i i n m l i a a d m i n i s t r a ç ã o . 
; « 1 ; 11 • S e r v i ç o Mil i ta r O b r i g a t ó r i o , eoi i io .1 n u M i o r m e i o d e t r a n s ­

* 1..V1I1.! f " lífii ­il n u m v a ^ t o (;u,( r;.­; p.tv.i t e ' o t . b e d i e n t e e snb tn i s . sü 
n o R e c r u t a m e n t o , e o n r . o u n i c n e x p e ­

. 1. . 1 .1 p r e y u i e . c e a v. idiaç .ão d o s r a p a z e s b r a ­

i le i r ­ . ­ . 1 ■.:■. i . i l . ' II :ii'.i 1 ii.r d o I l r . i^ i l . s u b t r a l i i n d o o . " » a o s c a r i n h o s 
', ib­ i r . i e ­ . i ; i io id> . i . i jue . COuiO sc 111 pTp t c 11 lio dí tO, n ã o s a b c u i c d u c a r 
I ­eu ­ í o ; , ­ ­e i i , , . . iMi.i n . u n o r a i ' i ' 1 e ­ f . i ; :edores de s e r e n a t a s e c o n ­

i \ er­ . idi 1 ­ de 1­ ' i i ie , . ! . C'reio n.i i iee. . : ,sid. ide ur j , ' en te d e d e c l a r a r 
l i i.;uei r.i .1 ]\i lui'. e. .1 A r t í e n t i n a : a h i e s t á o m e l h o r m e i o d e . s e m 
: pr<.*e­t . . ­ . i ^v .L i ,!.. d o b r o os v e n c i m e n t o s di­ to t lo o e x e r c i t o e 
ii pi'i l eu i i i i a r ­nu­ I J:e;.til . ir , c o m o j n e t e x t i ­ d e s.LÍvador d.i p . i t r i a . 
;, <'reiii no> p r o c e ­ ­ . . > d e P o r p h i r i o D i a s . pa r . i p e r p e r t u a r ­ m e n o 
í i i . d i r. t 'r. 'ii> n a T r a i ç ã o c o m o o m e l h o r f itiilii d e b e n e m e r e n c i a | ) a r a 
I ' meu p . n t i d o . e ­ p e r i . i l i n e n t e p a r a m e u ] i . i r : i i ! o e m Min.i.­, 1'reio 
' q u e . d e i i í i e t o d a s a s t r a i ç õ e s , a m a i s ]>ro\ . ilcjsa t5 a (jne se j)ri.­para 

lemoiMil.i e p r e m e d i t a d a m e n t e n o c o r a ç ã o de u m ami^jo l ea l e b o n ­

;• di i ­o . .\ ' :' . e e v o a m i n h . i v i c t o r i a C o n t r a .­X f f o n s o P e n n a . d e ( l u e m 
;* "U d i ­ .; ler . e, le.o a u m p a e . e a <iuem asse^Mirei q u e o 
f !ar i . i :~ . 1 1 : . .­. ' 1 ti i de f lore . ­ . IC cun i p r i m i n h a p a l a v r a . 
t l a r . b i a ­ . .. i |Ue.coiii ,i p:i n':;.i I.id.i d a u i inh . i t r . i i r ã o . sa l i iu e l l e d o 
': oa l . i e i ' . d.. 1 ' . iTtete t ã o culi : i. ■ ile f loi­e.­.. q u e ni.il se pod i . i . i \ ' i . s tar o 
; eu e.iiiiii . C r e i o n.i D e s h o n e s t i d a d e , emi io o m e l h o r m e i o cie 
■[' i]ip!ii .ti' 11 d i i i l i e i r o d i i i pos t t i s . l ' i e i o q u e lei fixando os m e u s 
I ■.ericiir.eii!... .' .'. d e j u r i s t . i s . i q u e n ã o m e s u j e i t o , p o r ­

f! qua i i t ' 1 11111 . ■ le in o i l i re i í i i de m a n d a r e i i t i . ^ . i r o 
!' " i n h e i r i ' d., i . ­. MI i • ­i ijiieiii e n t e n d e r , f f e i . i lu •­ A v i s o s R e s e r ­

í v a d o s . t'i­i iü n.i G r a t i f i c a ç ã o d e F u n c ç ã o , n . o . par . i . a i f ;m. n t . i r 
| u i t , i t i v . u n e n t e v ­ ' . ' r ­ •■• .­ ,. ,...,.:.. , •!• ■- ,. ,:'■,■:■■ . . ' , . • , ! t iMbalhand.o lun e x e r ­
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| b i l i d a d e i l ' . e i e . i . . . . ( i e ­ v i . i s . ( ' l e i o n o d i r e i t o d e 
. ' c s p o n d ' .' eu iiiei l i a d a s c o m t : r . . ­ d e r e v o l v e r , c o m o 
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